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PLANO DE CURSO 
 

Ementa:  
 
O cronograma abaixo diz respeito ao primeiro módulo da disciplina, teórico metodológico. 
Está dividido em 5 encontros que têm como objetivo articular as práticas tradutórias às 
culturas não hegemônicas, com especial interesse pelo conceito de “transluciferação 
mefistofáustica” de Haroldo de Campos, elaborado a partir de sua leitura do projeto 
antropofágico de Oswald de Andrade. Metodologicamente, partiremos da interface língua, 
midiologia, semiótica da cultura, para tanto diferenciando os estudos de tradução 
tradicionais, e seu conceito implícito de língua e de cultura, e os estudos de tradução 
contemporâneos que propõem uma visão política que implica na observância dos meios e 
mediações, das relações entre classe, etnia, modos de vida e produção cultural. 

Módulo teórico-metodológico 
1º encontro: apresentação da proposta. 
  
2º encontro: discussão do texto "A tarefa do tradutor" de Walter Benjamin e "Como o novo 
entra no mundo: o espaço pós modernos, os tempos coloniais e as provações da tradução 
cultural" de Homi Bhabha + texto do professor sobre os textos indicados. 
  
3º encontro: Luciano, discussão dos textos "A escrita mefistofélica", "tradução como criação e 
como crítica", ambos de Haroldo de Campos, e "Poéticas da relação" de Edouard Glissant + 
texto do professor sobre os textos indicados. 
  
4º encontro: Luciano, discussão dos textos "Polissistema de cultura" de Itamar Even-Zohar 
e e "Porque semiosfera" de Irene Machado  + texto do professor sobre os textos indicados. 
  
5º Luciano, discussão do texto "Índices, ícones e símbolos" de Daniel Bougnoux e "A tradução 
intersemiótica como intercurso dos sentidos" de Julio Plaza + texto do professor sobre os 
textos indicados. 
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